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Plano de segurança contra incêndio e pânico 

 

 
 

Obra: Centro de Convivência 
 
Proprietário: Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão 
 
CNPJ/CPF do proprietário: 76.816.510/0001-66 
 
Endereço da obra: Rua Felice Manfroi – Francisco Beltrão - PR 
 
Lote/Quadra: Lote Nº 1 e 3 / Quadra Nº 1357 
 
Ocupação Principal: Local de reunião de público (F-11) 
 
Área total: 266,90 m² 
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Memorial básico de Construção 

ESTRUTURAS: execução da obra realizada de acordo com as normas construtivas em 

vigor, estruturas de concreto armado executadas de acordo com as características da 

construção. Atende ao TRRF (resistência ao fogo) para 60 minutos, conforme a  NPT-

08. Fundações: executadas para suportar as cargas solicitadas, de acordo com normas 

em vigor. 

ALVENARIAS: construídas de blocos de concreto, assentadas e revestidas de 

argamassa, de acordo com as normas construtivas em vigor. 

COMPARTIMENTAÇÕES: realizada de acordo com as normas construtivas em vigor e 

NPT-09, de acordo com as características da construção.  Atende ao TRRF (resistência 

ao fogo) para 60 minutos, conforme a NPT-08. 

COMPARTIMENTOS: Independentes de sua natureza e ocupação, os compartimentos   

possuem dimensões adequadas à sua atividade. Os materiais de construção 

(estruturas, vedações, acabamento, etc.) empregados, mediante aplicação adequada, 

atendem aos requisitos técnicos quanto à estabilidade, ventilação, higiene, segurança, 

salubridade, conforto térmico e acústico, atendendo às posturas municipais e às 

normas do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná. 

INSTALAÇÕES: as instalações hidráulicas e elétricas obedecem aos requisitos 

normativos da ABNT e das respectivas concessionárias.  

VIDROS: os elementos envidraçados atendem aos critérios de segurança previstos nas 

normas da ABNT. 

MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO: as medidas de segurança contra 

incêndio e os riscos específicos obedecem aos requisitos do Código de Segurança 

Contra Incêndio e Pânico do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná e, onde aplicável, 

das normas ABNT. 
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Classificação da edificação quanto à ocupação 

Quanto à ocupação, conforme CSCIP – CBMPR, podemos classificar a edificação em: 

 

 

Tabela 01 – Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação. 

Conforme tabela acima classificamos a edificação como sendo da divisão F-11. 

Classificação da edificação quanto à altura e a área 

Segundo a CSCIP – CBMPR, Artigo 3ᵒ, Inciso I “Altura da Edificação:  para fins de 

exigências das medidas de segurança contra incêndio, é a medida em metros do piso 

mais  baixo ocupado ao piso do último pavimento 
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Conclui-se que a edificação objeto desse PSCIP é uma Edificação térrea 
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Classificação da edificação quanto à carga de incêndio e classe de risco 

Conforme NPT 14 e CSCIP 2015, classificamos a edificação conforme tabelas abaixo. 

 

Concluímos que a edificação possui uma carga de incêndio de 600 MJ/M². 

 

Sendo assim, a classe de risco da mesma é “MODERADA”. 
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Classificação da edificação quanto às medidas de segurança adotadas 

Considerando as classificações acima, bem como a tabela 5 do CSCIP 2015 adotaremos 

as seguintes medidas de segurança na edificação. 
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Saídas de emergência 

Cálculo de capacidade de público 

Conforme tabela 1 do anexo A da NPT 11 para a divisão F-11: “Duas pessoas por 1,0 m² 

de área (G)(K)”. 

 

 

Para a referida edificação, especificamente para o cálculo da população, temos a soma 

das seguintes situações: 

CÁLCULO DE POPULAÇÃO 

      Pavimento AMBIENTES M² POPULAÇÃO P/ M² POPULAÇÃO TOTAL 

            

TÉ
R

R
EO

 

SALÃO 120,96 2/M² 242 

253 

SALA DE ATIVIDADES COLETIVAS 28,58 7/M² 4 

SALA DE DIREÇÃO 15,13 7/M² 3 

SALA DE INFORMÁTICA 13,06 7/M² 2 

COZINHA 10,08 7/M² 2 

 

Conforme tabelas da NPT 11 chegamos à um total de 253 pessoas na edificação. 
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Dimensionamento das saídas de emergência 

Considerando a tabela “cálculo de população” do item “Cálculo de capacidade de 

público”, a planta baixa da edificação e a tabela 1 do anexo A da NPT 11 faremos 

abaixo o cálculo de escoamento do público. 

Utiliza-se a formula N = P/C 

Onde N é o número de unidades de passagem, P é a população conforme tabela de 

cálculo de população e C é a capacidade da unidade de passagem para cada tipo de 

saída em função da ocupação. 

 

 

 
1. Escoamento pavimento térreo 

 
Cálculo de descarga da população da edificação para a área externa da edificação. 
 
Considerando que temos 2 portas de emergência no ambiente “salão” e 253 pessoas 
no ambiente. N = 253/100, N = 2,53 U.P, arredondamos para 2 U.P, sendo assim, exige-
se 2 U.P para evacuar o público. 
Considerando que a edificação possui 2 portas de giro de emergência equipadas com 

barra antipânico para atender aos prescrito no item 5.5.4.1.1 da NPT 11 com 2,10 m de 

largura, que somadas possuem 8 U.P, concluímos que as portas escoam o público da 

edificação. 
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Iluminação de emergência 
 

O projeto de iluminação de emergência tem por objetivo clarear áreas escuras 

de passagens, incluindo áreas de trabalho e áreas técnicas de controle de 

restabelecimento de serviços essenciais e normais, na falta de iluminação normal. 

 Para aclaramento de ambientes serão instalados blocos autônomos com 

baterias de chumbo ácido selada ou níquel-cadmio e lâmpada fluorescente com fluxo 

luminoso de 600 lumens com autonomia de 1 hora e 30 minutos que deverão garantir 

um nível mínimo de iluminamento, no piso de 5 lux em locais com desnível e 3 lux em 

locais planos. 
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Extintores 

Deve ser instalado, pelo menos, um extintor de incêndio a não mais de 5 m da 

entrada principal da edificação. 

Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo de 

conformidade concedido por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de 

Certificação. 

Brigada de incêndio 

A composição da brigada está sendo demonstrada em memorial específico em 

anexo. 


